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MORATÓRIA, INTERESSES
E AFRONTA À LEI!

Cidade

Vereadores buscam 
desconto na tarifa de água 
durante racionamento

TANGARÁ DA SERRA

Tendo em vista o De-
creto Municipal nº 566, 
de 7 de novembro, que 
declara a Situação de 
Emergência no Municí-
pio de Tangará da Serra, 
afetado novamente pelo 
baixo nível de água das 

Indicação pedindo
um estudo foi 
feita ao Executivo 
Municipal

Abatimento ou desconto na tarifa de água será analisado

Parque Ilto Ferreira Coutinho

represas que abastecem o 
município, nove vereado-
res se uniram para pedir 
ao Executivo Municipal 
que realize estudos para 
abatimento ou desconto 
na tarifa de água durante 
período de racionamento 
em Tangará da Serra.

Segundo o presiden-
te da Câmara Munici-
pal, vereador Romer 
Japonês, que assina o 
documento, a indicação 
busca amenizar as con-
sequências que a po-
pulação vem sofrendo 

devido ao racionamen-
to, especialmente após o 
início do rodízio, justifi-
cando o estudo para aba-
timento ou desconto nas 
contas durante os meses 
que persistir o raciona-
mento.

Junto com o presiden-
te, assinam o documen-
to os vereadores Rogério 
Silva, Dona Neide, Ed-
milson Porfírio, Elaine 
Antunes, Hélio da Naza-
ré, Nivaldo Leiteiro, Pro-
fessor Sebastian e Davi 
Oliveira.
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APROVADO NA CÂMARA

Para promover melho-
rias e adequações na es-
trutura do Parque Natural 
Municipal Ilto Ferreira 
Coutinho, os vereadores 
aprovaram na 40ª Sessão 
Ordinária, o Projeto de Lei 
nº 314/2023, de autoria 

Parque Ilto Ferreira Coutinho 
receberá melhorias após aprovação 
de crédito suplementar

LARISSA GRELLA / Assessoria 

do Executivo, que dispõe 
sobre abertura de crédito 
suplementar no valor de 
R$ 78.050,00 destinado 
a custear despesas da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente.

Conforme a matéria fo-
ram identificados proble-
mas pontuais no Bosque 
Municipal, sendo neces-

sário atender as demandas 
de melhorias e adequações 
para aprimorar o atendi-
mento e a estrutura em be-
nefício da população.

Apreciado em discus-
são única, o texto aprova-
do por unanimidade, 13 
votos favoráveis, segue 
para sanção do Executivo 
Municipal.

Em tempo o governo do estado de Mato Grosso levanta a 
bandeira do produtor rural contra os interesses escusos de 
organismos internacionais. Organismos ocultos que não 
aparecem mas que financiam com verbas bilionárias inte-
resses contrários a produção nacional.
Organismos que escondem reais interesses e que não ou-
sam defenderem abertamente suas ideias. Donos de recur-
sos financeiros vultuosos se utilizam do poder financeiro 
para cooptarem empresas para se somarem às suas ideias. 
Empresas sem pátria, voltadas para interesses imediatos 
que assinam compromissos sem questionamentos em troca 
de benefícios.
Guardadas pelo guarda-chuva de alguma entidade, alicerça-
das pela lei da liberdade comercial em decidirem de quem 
querem ou não comprar estas empresas confrontam as leis 
de uma nação. Para esconderem os vergonhosos motivos de 

suas subversões éticas e para não 
admitirem estarem subjugadas a 
ideologias escondem-se por trás 
de falsos princípios e lindos có-
digos de compliance.
Como se tivessem autoridade 
empresas e entidades reúnem-
-se e criam algo que denominam 
moratória da soja jogando para lá 

produtores rurais que estão dentro da lei como se bandi-
dos fossem condenados à morte. A criação desta moratória 
foi resposta covarde à ativistas que protestam ao redor do 
mundo. No medo de se exporem ao defenderem nossa le-
gislação aceitam imposições e regras ainda que estás firam 
a legislação do país em que atuam. Corajosa e louvável a 
atitude do governador do Mato Grosso Mauro Mendes em 
questionar atitudes que ferem ou que queiram se impor ao 
Código Florestal Brasileiro.
Brasileiros dentro da mais cristalina legalidade penaliza-
dos por estes interesses internacionais que se sobrepõem 
a lei brasileira. Admitir e se curvar a imposições de em-
presas privadas que se instalam no país a busca de lucro é 
o mesmo que admitir incapacidade de governarmos nosso 
próprio país.
A grande resposta e a imposição das regras precisam vir 
das autoridades. Cabe ao congresso nacional e ao judiciá-
rio brasileiro o cuidado com a observância e cumprimento 
da lei. O Estado brasileiro não pode deixar desamparados 
milhares de brasileiros que dentro da legalidade estão pe-
nalizados por interesses internacionais.
Ninguém se instala em um País sem conhecer sua legisla-
ção, ninguém sobrevive em um país sem a infraestrutura 
proporcionada pelo governo, ninguém sobrevive em um 
país sem o trabalho de seus habitantes, ninguém terá suces-
so sem o respeito ao fornecedor e consumidor. O Brasil não 
é um país colônia daqueles que querem impor suas leis. O 
Brasil é um país soberano e ordeiro. Ainda.

Paulo Bellincanta é brasileiro e produtor rural

O Brasil não é 
um país colônia 
daqueles que 
querem impor
suas leis


